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I  IMPULSO DE UMA FORÇA 

 Impulso é a grandeza física que determina a atuação de forças 

sobre um corpo, ou seja, mede o “esforço” necessário para se colocar o 

corpo em movimento. 

 

 

                                Noção intuitiva de impulso 

Define-se:  
 

Assim, Impulso é uma grandeza vetorial, de mesma direção e sentido 

da força que o produziu. 

Para calcular sua intensidade, devemos considerar: 
 

a) Força de intensidade constante: 

 

I = F.t  e a unidade será N. s 
 

b) Força de intensidade variável: 

A área informa numericamente a intensidade do 

impulso da força durante o intervalo de tempo t. 
 

II  QUANTIDADE DE MOVIMENTO 

Todo corpo que está em movimento, possui uma determinada 

quantidade de movimento, relativa à sua massa (m)e à sua velocidade 

(v). A quantidade de movimento de um corpo é uma grandeza vetorial, 

possui intensidade, direção e sentido. As duas últimas são as mesmas do 

vetor velocidade. A intensidade pode ser calculada por: Q = m.v e a 

unidade será Kg.m/s. 

Muitas vezes encontramos nos problemas envolvendo quantidade de 
movimento vários corpos juntos constituindo um sistema. Neste caso, 

a quantidade de movimento do sistema é a soma vetori-

al das quantidades de movimento de cada corpo. 
 

 

 Teorema do Impulso 

O impulso da força resultante atuante sobre 

um corpo, num certo intervalo de tempo, é igual à variação da quantida-

de de movimento do corpo, no mesmo intervalo:  ⃗ =  ⃗⃗ ⃗⃗ ⃗⃗  =  ⃗⃗⃗ -   ⃗⃗⃗⃗ ⃗⃗  
 

 Sistema mecanicamente isolado 

Por sistema isolado de forças externas, entenda: 

 não atuam forças externas, podendo haver forças internas entre os 

corpos; 

 existem ações externas, mas sua resultante é nula; 

 existem ações externas, mas tão pouco intensas, em relação às 
ações internas, que podem ser desprezadas. 

Exemplos de sistemas isolados:  

 colisão ou  
 explosão. 

 Em qualquer sistema isolado de ações externas, o impulso 

total sobre o sistema será sempre nulo 

e, portanto, não haverá variação da 

quantidade de movimento do sistema. 
 

III – COLISÕES MECÂNICAS 
Quando dois corpos se encon-

tram, ou colidem, existe uma interação entre eles que pode ou não mu-

dar a velocidade de cada um deles. 

Em uma colisão nem sempre a energia cinética do sistema se 

conserva, mas a quantidade de movimento do sistema sempre se 

conserva, pois se trata de um sistema isolado. 
 

 Velocidades de afastamento e de aproximação 
É natural que, para colidirem, dois corpos antes precisam se 

aproximar e - depois do choque - se afastar. Com isso, eles possuem 

uma velocidade relativa de aproximação e uma velocidade relativa 

de afastamento. 

 Mesmo sentido:  Sentidos Opostos: 

  

 

 

Numa colisão ocorrem duas fases: 

a) Fase de Deformação:  Os corpos entram em contato e pas-

sam a se deformar mutuamente. 

b) Fase de Restituição:  Tem início logo após a fase de defor-

mação. Nesta fase a energia potencial armazenada durante a deformação 
é parcialmente transformada em energia cinética. 

Os choque podem ser classificados em: 

 Choques inelásticos ou plásticos:  
VAF  =0  EC(F) <<<< EC(i) 

 Choques parcialmente elásticos:  
VAF  < VAP  EC(F) < EC(i) 

 Choques perfeitamente elásticos:  
VAF  = VAP  EC(F) = EC(i) 

 Coeficiente de Restituição 
O coeficiente de restituição é definido como sendo a razão en-

tre a velocidade relativa de afastamento pela velocidade relativa de 

aproximação. É uma grandeza admensional, isto é, não tem unidade, o 
seu resultado deve estar no intervalo de 0 a 1 e com esse resultado é 

possível avaliar o tipo de colisão que ocorreu entre 

os corpos. Vale a pena assinalar que nem sempre 

temos a restituição, ou seja, os corpos deformam e 

não voltam a sua forma original. 

 

 Classificação das Colisões: 
• Choque perfeitamente elástico: e = 1 

• Choque perfeitamente inelástico: e = 0 

• Choque parcialmente elástico: 0 < e < 1 

OBS: Excepcionalmente podemos ter e>1 e a colisão é denomina-

da super-elástica 

 

 
 

01) (UFU) Analise as afirmações a seguir. 

I- A velocidade vetorial média de uma partícula durante um certo inter-

valo de tempo é igual a zero. Então, podemos dizer que a partícula per-

maneceu em repouso durante o referido intervalo de tempo. 

II- Pode-se afirmar que, em um movimento circular uniforme, não há 

componente tangencial da aceleração. 

III- Quando o momento linear total (quantidade de movimento) de um 

dado sistema se conserva, a sua energia mecânica total também se 

conserva. 

IV- O impulso de uma força mede a variação de momento linear que ela 
provoca. 

V- Quando um corpo está em equilíbrio estático, a força resultante sobre 

ele é nula. 

São corretas 

A) III, IV e V  B) I, II e III  C) II, IV e V 

D) I, II , III e V  E) I, II, III, IV e V 
 

02) (UFU) Uma esfera de massa m é lançada contra uma parede rígida 

e, após inverter seu movimento, choca-se com outra esfera, de massa M, 

que está em repouso. Se não há atritos e se todas as colisões são elásti-

cas, pede-se a relação M/m para que, após o choque, as duas esferas se 

desloquem com velocidades iguais em sentidos opostos. 

A) 5 

B) 2 
C) 1 

D) 4 

E) 3 
 

03) (UFU) Uma pessoa arremessa um corpo de material deformável de 

massa m1, com velocidade V1 em sentido oposto a um outro corpo, tam-

bém de mesmo material, porém com massa m2 , que possuía velocidade 

QUESTÕES VESTIBULARES 

A Dinâmica impulsiva é a parte da Mecânica que possui 
os elementos necessários para entendermos o que ocorre nas 

colisões, como se comportam corpos em explosões, o porquê da 

eficácia dos cintos de segurança, além de outros fatos e fenôme-

nos físicos. 
Quando estudamos as leis de Newton, vimos que todo 

corpo possui uma certa inércia, ou seja, uma determinada dificul-

dade para alterar se estado de movimento. A massa desse corpo 

era a medida de sua inércia. Corpos mais de maior massa têm 

maior tendência de manter-se em repouso ou de efetuar movi-
mento em linha reta e com velocidade constante. 

Se observarmos uma partida de bilhar, veremos que 

uma bolinha transfere seu movimento totalmente ou parcialmente 

para outra. 

 
,A B A BV V V  ,A B A BV V V 

cBAs QQQQ 

http://educacao.uol.com.br/fisica/ult1700u5.jhtm
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V2 diferente de zero. Considere que m2 = m1/4. Os dois corpos se chocam 
frontalmente numa colisão perfeitamente inelástica, parando imediata-

mente após o choque.  

Na situação descrita, a relação entre os módulos das velocidades iniciais 

dos dois corpos, antes do choque, é:  

A) V1= 4.V2  B) V1 = V2/4  

C) V1= 5 – V2  D) V1=V2  
 

04) (UFU) Sobre uma mesa de altura 0,8m, apóia-se uma rampa lisa na 

forma de um quadrante de circunferência de raio 0,45m. Do ponto A da 

rampa, abandona-se uma partícula de massa m que vai chocar-se elasti-

camente com outra partícula de massa 2m em repouso no ponto B, mais 

baixo da rampa. Sendo g = 10m/s2 e desprezando-se o efeito do ar, 

pede-se: 

 
A) a velocidade da partícula de massa 2m ao chocar-se com o solo; 

B) a altura, acima do tampo da mesa, que a partícula de massa m alcan-

ça após a colisão; 

C) a distância entre os pontos de impacto das partículas com o solo. 
 

05) (UFU) Dois blocos, A e B, de massas MA = 0,3 kg e MB = 0,6 kg 

encontram-se sobre uma superfície horizontal sem atrito. Os blocos 

encontram-se, inicialmente, em repouso e comprimidos contra uma mola 

de constante elástica 45 N/m, conforme Figura 1. 

 
Após isso, os blocos são liberados, de forma a adquirirem movimentos 

em sentidos opostos, conforme Figura 2. O bloco de massa MA adquire 

uma velocidade de 2 m/s em relação ao solo. 

 
De acordo com as informações acima, 
A) determine a velocidade adquirida pelo bloco B em relação ao solo. 

B) calcule a energia potencial elástica na mola na situação da Figura 1, 

sabendo-se que a força que a mola exerce sobre o bloco B vale 9,0 N. 
 

06) (UFU) Uma bola, de massa M1 = 1 kg, movimenta-se sobre uma 
superfície horizontal, sem atrito, com uma velocidade inicial de 2 m/s, 

indo de encontro à outra bola, de massa M2 = 4 kg, inicialmente em 

repouso, conforme a ilustração abaixo. 

 
Um choque não elástico ocorre entre as bolas, de tal forma que a bola 

de massa M1 fica em repouso após o choque e a bola de massa M2 adqui-
re movimento conforme sentido indicado na figura abaixo. O intervalo de 

tempo do choque é de 0,01 s. 

 
Com base nas informações dadas, determine: 

A) a velocidade da massa M2 após o choque. 

B) a intensidade da força média que atuou na massa M1 durante o cho-
que. 

C) a energia dissipada durante o choque. 

07) (UFU) João, em um ato de gentileza, empurra uma poltrona para 

Maria, que a espera em repouso num segundo plano horizontal (0,8m 

abaixo do plano de João). A poltrona tem uma massa de 10kg e Maria 

tem uma massa 

de 50kg. O chão 

é tão liso que 

todos os atritos 
podem ser des 

prezados.  

 

A poltrona é empurrada de A até B, partindo do repouso em A. João 
exerce uma força constante igual a 25N, na direção horizontal. Em B, a 

poltrona é solta, descendo a pequena rampa de 0,8m de altura. Quando a 

poltrona chega com certa velocidade (v) em Maria, ela senta-se rapida-

mente na poltrona, sem exercer qualquer força horizontal sobre ela, e o 

sistema poltrona+Maria escorrega no segundo plano horizontal. 

 

  

 

 
 

 

 
Considere a aceleração da gravidade como g=10m/s2, calcule: 

A) O trabalho realizado por João no percurso AB. 

B) A velocidade (v) da poltrona ao chegar em Maria. 

C) A velocidade do sistema poltrona+Maria, após Maria sentar-se na 

poltrona. 
 

08) (UFU) O centro de massa (C.M.) de um trapezista de massa M=60 

kg encontra-se, inicialmente em repouso, a uma altura h igual a 20m em 

relação ao ponto mais baixo do trapézio (ponto A), conforme figura abai-

xo. 

 
O trapezista solta o trapézio quando seu centro de massa passa pelo 

ponto mais baixo, como indicado na figura. 

Desprezando-se as forças de atrito e considerando g=10m/s2, responda: 

A) qual é o valor da quantidade de movimento (momento linear) do 
trapezista no ponto A? 

B) essa quantidade de movimento (momento linear) conserva-se após o 

trapezista soltar a corda em A? Justifique sua resposta. 

C) quantos metros abaixo do ponto A o trapezista estará, após percorrer 

uma distância horizontal H = 20 m em relação ao ponto onde soltou o 

trapézio? 

 

09) (UFU) Um bloco de massa m1 = 2 kg é solto do alto de um trilho no 

ponto A a partir do repouso. Desliza ao longo do trilho suposto sem 
atrito e se choca com outro bloco de massa m2 = 1 kg que inicialmente 

está em repouso no ponto B, a uma altura do solo h2 = 5 m, na extre-

midade horizontal direita do trilho. 

Ocorre uma colisão perfeitamente inelástica; os blocos se grudam e 

se deslocam juntos até o ponto C, distante 4 m (na horizontal) de B. 

 
Considerando a aceleração gravitacional g = 10 m/s2, determine 

A) a velocidade dos blocos imediatamente após a colisão. 

B) a velocidade com a qual o bloco de massa m1 chega para colidir com o 

bloco de massa m2 . 

C) a variação da energia mecânica do sistema durante a colisão. 
D) a altura do ponto A (h1) para os blocos chegarem ao ponto C. 

RESPOSTAS 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 

C E B * * * * * * 

* 04) A – V = 2√  m/s; B – 5 cm; C – d=0,4 m 

* 05) A – VB = - 1,0 m/s; B - -EP = 0,9 J 
* 06) A – V = 0,5 m/s; B – F = 200 N; C - E = - 1,5 J 

* 07) A – T = 100J; B – V = 6,0 m/s; C – V’ = 1,0 m/s 
* 08) A – Q = 1200 kg.m/s; B – Não; C – d = 5,0 m 

* 09) A – V = 4,0 m/s; B – V = 6,0 m/s; C - E = - 12J; D – h1 = 1,8 m 

Anotações/Rascunho 
 

 

 

 

 

 

 


